
  A ligação entre a violência doméstica e a perda de habitação está estudada e documentada na literatura.(Baptista, 2010;
Mayock et al., 2016). 
No entanto, existem especificidades que distinguem  as mulheres que viveram estas duas realidades da generalidade da
população com experiencia de sem-abrigo. Sendo estas:  a invisibilidade da sua situação de sem abrigo; a inadequação e
difícil acesso das respostas de apoio à situação de sem abrigo e a dificuldade associada à procura de habitação. 

A invisibilidade das mulheres com experiencia de sem
abrigo prende-se com o facto destas optarem por

respostas informais, uma vez que temem o perigo das
ruas e das respostas de abrigo . Desta forma acabam por
recorrer à habitação de familiares ou amigos entre outras

alternativas, em vez de permanecerem na rua ou
dirigirem-se a refúgios tradicionais(Maki, 2017). E como
estas diversas formas de resposta à sua situação não

estão contempladas na definição tradicional de situação
de sem abrigo a sua experiencia acaba por não ser vista

como tal (Bretherton, 2017).

Por outro lado, também é possível encontrar uma falta de
serviços especializados para as situações das mulheres com
experiencia de sem abrigo devido a violência doméstica. Isto

leva a que estas tenham que integrar respostas mais
generalizadas que acabam por não garantir uma transição
habitacional cuidada. Para além disto, ainda é importante

reforçar que as soluções disponíveis para estas mulheres por
vezes não conseguem atender às suas necessidades, pois

estão sobrelotada (Schwan et al., 2020).

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E INSTABILIDADE HABITACIONAL
É estimado que 736 milhões de mulheres
tenham sido expostas a violência física e/ou
sexual  por parte de um  parceiro (UN Women,
2023)
A violência doméstica é  a forma de violência a
que as mulheres estão mais  expostas (World
Health Organization, 2021)
Os dados  estatísticos  demonstram que a
incidência deste tipo de violência  aumentou
durante a  pandemia da Covid 19 (World Health
Organization, 2021) 
A literatura cientifica demonstrou que as
mulheres expostas violência a doméstica têm
uma probabilidade quatro vezes maior de
experienciar instabilidade habitacional do que
as que não tiveram contacto com este abuso
(Pavao et al., 2007)

Em Portugal, dados das recentes contagens a nível nacional
demonstram que  o número estimado das mulheres parece
ser ~30% do total da população sem-abrigo no registo
efetuado (n=10 773) junto dos municípios que tinham
implementado NPISAs (n= 141; ~ 50%) (ENIPSSA, 2021).

Existem dados de países onde numa década (2011/2021)
a taxa das mulheres em situação de sem abrigo
aumentou 80% (Cooper & McCulloch, in press)  

Por fim, também é necessário referir a dificuldade que estas
mulheres encontram quando tentam arrendar um espaço para viver.
Numa publicação cientifica onde eram registados os testemunhos de
mulheres irlandesa foram referidos os preços demasiado altos, e a
discriminação face a subsídios de habitação conferidos pelo governo
como obstáculos ao arrendamento . Já no contexto português, as
mulheres com experiencia de sem abrigo referem como desafios à
busca de um espaço: os altos preços do mercado imobiliário, a
exigência de que seja efetuado um depósito antes arrendamento e
as longas listas de espera para as habitações sociais ( Mayock &
Neary, 2023; Nobre, 2021) . 
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